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Esta publicação contém informações acerca da oferta de combustível sustentável de aviação (SAF) a partir de diferentes 

rotas tecnológicas, de acordo com estudos da Empresa de Pesquisa Energética (EPE).

Este documento possui caráter informativo, sendo destinado a subsidiar o planejamento do setor energético nacional. Logo, 

quaisquer decisões de encaminhamento (como formulação de políticas públicas, definição de diretrizes estratégicas, 

decisões de investimento ou de estratégias de negócio) dependem de outras instituições públicas e privadas.

A EPE se exime de qualquer responsabilidade por quaisquer ações e tomadas de decisão que possam ser realizadas por 

agentes econômicos ou qualquer pessoa com base nas informações contidas neste documento.



A EPE realiza estudos e pesquisas para subsidiar a formulação, implementação e avaliação da política e do planejamento 

energético brasileiro.

Com este estudo, a EPE traz transparência e reduz a assimetria de informação por meio da apresentação de dados e 

fatos que podem auxiliar os debates acerca dos esforços de transição energética no Brasil.

Neste caderno a EPE analisa os condicionantes de mercado, políticas públicas e acordos internacionais relacionados aos 

combustíveis sustentáveis de aviação, realizando trajetórias para a evolução de demanda deste biocombustível, 

favorecendo a tomada de decisão dos agentes interessados.
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As mudanças climáticas demandam ações 
globais de mitigação de emissões de gases de 

efeito estufa (GEE).
O desafio é ainda maior para os setores de difícil 

descarbonização, como a aviação, que 
representou 2% das emissões globais em 2022.

Contextualização

Estima-se que a demanda de querosene de 
aviação continuará crescendo e, 

consequentemente, as emissões de GEE, mesmo 
com melhorias na eficiência das aeronaves e 

ganhos sistêmicos.

Combustíveis Sustentáveis de Aviação (SAF) 
constituem uma das principais medidas para 

mitigar as emissões do setor. 

O Brasil, com sua experiência na produção de 
biocombustíveis e disponibilidade de matérias-
primas renováveis, pode assumir um papel de 

liderança no mercado de combustíveis renováveis 
e acelerar a transição para uma economia 

sustentável.

Organização da Aviação Civil Internacional (ICAO) 
definiu metas de redução de emissões para o 

setor e tem o objetivo de atingir  emissões 
líquidas zero em 2050. 

O Brasil também está elaborando um programa 
para o setor – o ProBioQAV.

A EPE elaborou este estudo para avaliar as 
possíveis trajetórias que o Brasil pode traçar na 

busca destes objetivos. 



O que é SAF ?

Combustíveis Sustentáveis de Aviação 
(Sustainable Aviation Fuel – SAF) são 
oriundos de recursos renováveis, tais como 
óleos vegetais, gordura animal, biomassa 
lignocelulósica, açúcares e amido, gases 
residuais, entre outros.

Por possuírem propriedades análogas ao 
querosene de aviação fóssil e compatíveis 
com a infraestrutura existente, os SAF são 
considerados drop-in nas condições de 
mistura estabelecidas pelos órgãos 
reguladores.

O uso do SAF contribui com a redução das 
emissões de CO2 geradas pela aviação, um 
setor de difícil descarbonização.

Fonte: 1

https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/aplicacao-fact-sheet-sobre-combustiveis-sustentaveis-de-aviacao
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Histórico

Aviação responsável 
por 2% das emissões 

globais de CO2.

PL n°9.321 – Projeto de 
lei para criação do 

“Programa nacional do 
bioquerosene”.

Aviação responsável por 
2,4% das emissões 

globais de CO2.

Lei n°14.248/2021 – Programa nacional 
do bioquerosene. Programa 

Combustível do futuro Subcomitê 
técnico ProBioQAV. Início da fase 

piloto do CORSIA.
Final da fase piloto do 

CORSIA.
Início da primeira fase do CORSIA 

– Adesão voluntária.

Final da primeira 
fase do CORSIA.

Início da segunda fase do CORSIA. 
Previsão do início de operação das 

plantas de SAF no Brasil – Fase 
obrigatória.

Emissões do setor de aviação 
iguais ao ano base.

ANAC – Monitoramento 
das emissões de CO2 

em voos internacionais 
com escala no Brasil.

2014 2017 2018 2019

2020

2026

2030

2024 2023 2021

2027

Início das ações 
preparatórias do CORSIA

CORSIA

Data limite para 
levantamento de 

emissões do setor 
em cada país.

Assembleia da ICAO 
adota o CORSIA para 

lidar com as emissões 
da aviação.

2016



CORSIA

Organização da Aviação Civil Internacional (ICAO)

• Esforços para a redução das emissões de gases de 
efeito estufa (GEE) da aviação.

OBJETIVO ASPIRACIONAIS

• Melhoria anual de 2% na eficiência energética até 2050;
• Crescimento carbono neutro a partir de 2020;
• Meta aspiracional de longo prazo de zerar emissões 

líquidas de carbono até 2050.

MEDIDAS

• Melhorias tecnológicas e operacionais

• Uso de combustíveis sustentáveis de aviação

• CORSIA

Esquema de compensação e redução de carbono para 
aviação internacional 

• Mecanismo de mercado concebido para reduzir e 
compensar emissões de GEE da aviação internacional 1 

Crescimento carbono neutro*
(85% do nível de 2019)

*Referência das emissões estabelecida pelo CORSIA: 100% do nível de 2019 
(nível para 2021-2023); 85% do nível de 2019 de 2024 em diante.

Impacto
do Covid-19

(Nível de 2019)

2015                                   2020                                   2025                                    2030   2035        
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Tecnologia da aeronave

CORSIA
(inclusos combustíveis elegíveis)

Contribuição do CORSIA para a redução 
das emissões líquidas da aviação internacional

1 Linha de base: 100% do nível de 2019 para 2021-2023 e 85% do nível de 2019 a partir de 2024, em função da pandemia de Covid-19 em 2020.

Fonte: 1, 2
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(Carbon Offsetting and reduction scheme for international aviation)

https://www.icao.int/environmental-protection/Documents/Sustainable%20Aviation%20Fuels%20Guide_100519.pdf
https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/aplicacao-fact-sheet-sobre-combustiveis-sustentaveis-de-aviacao
https://www.icao.int/environmental-protection/CORSIA/Documents/CORSIA%20Brochure/2023%20Edition/CORSIA-Brochure2023-EN-WEB.pdf


CORSIA

Como funciona o CORSIA?

O CORSIA foi dividido em três fases - duas fases 
iniciais voluntárias (2021-2023 e 2024-2026) e uma 
fase obrigatória que ocorrerá a partir de 2027.

FASES INICIAIS

Aplicada apenas a voos internacionais entre países
que se voluntariaram, o que significa que voos
internacionais de e para países que não se
voluntariaram estarão isentos.

FASE OBRIGATÓRIA

Abrangerá todos os voos internacionais (incluindo 
aqueles que viajam de ou para países que não se 
voluntariaram para as fases iniciais). Todavia, 
haverá algumas pequenas exceções:

• Países menos desenvolvidos. No entanto, esses 
países podem se voluntariar se desejarem.

• Países que têm uma parcela muito pequena do 
tráfego internacional.

Fonte: 2 

Países participantes do CORSIA (2023)

https://www.icao.int/environmental-protection/CORSIA/Documents/CORSIA%20Brochure/2023%20Edition/CORSIA-Brochure2023-EN-WEB.pdf


Outras iniciativas de SAF no mundo*

* Mapa ilustrativo e não exaustivo. 
Fonte: 3, 4, 5.

Objetivo de ampliar a 
produção de SAF em, pelo 
menos, 3 bilhões de litros 
por ano até 2030.

Estados Unidos

Estabelecerá padrões de 
qualidade para SAF em 2024 e 
planeja iniciar mandato de 
mistura em 2026.

Coreia do SulEspanha

Objetivo de fornecimento de 2% 
de SAF em 2025. Novas 
biorrefinarias em planejamento, 
com foco especial em resíduos.

Alemanha

Planeja introduzir um 
mandato de SAF em 2026 
com foco na rota Power to 
Liquids (PtL).  

França

Definiu Roadmap de SAF com 
objetivos de consumo de 2% 
até 2025, 5% até 2030 e 50% 
em 2050.

Reino Unido

Política pública em fase de construção 
com o objetivo de introduzir metas a 
partir de 2025 e atingir pelo menos 10% 
de utilização de SAF até 2030.

Noruega

Em 2020 introduziu o 
mandato de SAF de 0,5% 
com a ambição de aumentar 
para 30% em 2030.

Suécia

Implementou mandato 
volumétrico de SAF de 1% em 
2021, com o objetivo de atingir 
30% em 2030. 

Finlândia

Intenção de implementar 
mandato de SAF de 30% 
até 2030.

Roadmap de SAF em 
desenvolvimento com um 
mandato a nível nacional ou da 
união Europeia. 

Holanda

Legenda

Mandato de SAF em análise

Mandato de SAF implementado

https://www.ren21.net/reports/global-status-report/
https://assets.publishing.service.gov.uk/government/uploads/system/uploads/attachment_data/file/1147350/pathway-to-net-zero-aviation-developing-the-uk-sustainable-aviation-fuel-mandate.pdf
https://www.whitehouse.gov/cleanenergy/inflation-reduction-act-guidebook/
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• Em 2023, o Programa deu origem ao Projeto de Lei 
4516/20231 que visa: 

• Instituir o Programa Nacional de Combustível
Sustentável de Aviação – ProBioQAV;

• Instituir o Programa Nacional de Diesel Verde – 
PNDV;

• Alterar os limites máximo e mínimo do teor de 
mistura de etanol anidro à gasolina C;

• Dispor sobre a regulamentação e fiscalização da 
produção e comercialização de combustíveis 
sintéticos;

• Dispor sobre a regulamentação e fiscalização da 
Captura e Estocagem de Carbono (CCS);

• Integrar políticas públicas de mobilidade e 
biocombustíveis – RenovaBio e Rota 2030, PBEV.

1 Ainda em tramitação até a publicação deste documento. [8] Em 8 de outubro de 2024 houve a sanção do projeto de lei na Lei nº 14.993/2024.
Fonte: 6, 7, 8 

O Programa Combustível do Futuro, instituído em 2021 pelo 
CNPE, foi criado para propor medidas para incrementar a 
utilização de combustíveis sustentáveis em todos os modos 
de transporte, com vistas à descarbonização da matriz 
energética de transporte nacional e o incremento de
eficiência energética dos veículos.

O Comitê Técnico Combustível do Futuro foi constituído com 
vistas a desenvolver o Programa por meio de subcomitês 
específicos para cada tema. 

Panorama nacional - Programa Combustível do Futuro

https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2388242
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2388242
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2388242
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/secretarias/petroleo-gas-natural-e-biocombustiveis/combustivel-do-futuro/subcomites-1/probioqav/documentos-do-subcomite-1/20220328_14aReunioProBioQAV_ApresentaoProjetodeLeiv01.pdf
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/secretarias/petroleo-gas-natural-e-biocombustiveis/combustivel-do-futuro
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2388242
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Panorama nacional - ProBioQAV

APLICAÇÃO
A partir de 2027, os operadores aéreos ficam 
obrigados a reduzir as emissões de GEE em 
suas operações domésticas por meio da 
utilização de SAF. 

OBJETIVO
Incentivo à pesquisa, à produção, à 
comercialização e ao uso energético do SAF na 
matriz energética brasileira.

CONTABILIZAÇÃO
Análise de Ciclo de Vida (ACV) do poço-à-roda 
de cada rota tecnológica de produção de SAF

Fonte: 6, 7, 8 

Percentual Anual Mínimo de Redução das 
Emissões de GEE

2027 1%

2028 1%

2029 2%

2030 3%

2031 4%

2032 5%

2033 6%

2034 7%

2035 8%

2036 9%

2037 10%

• Base de cálculo = volume de 
emissões das operações 
domésticas realizadas pela 
empresa aérea no ano 
correspondente, supondo 
utilização de combustível fóssil.

• Poderão ser admitidos meios 
alternativos para cumprimento da 
meta. 

• CNPE poderá alterar os 
percentuais a qualquer tempo por 
motivo justificado de interesse 
público.

https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/secretarias/petroleo-gas-natural-e-biocombustiveis/combustivel-do-futuro/subcomites-1/probioqav/documentos-do-subcomite-1/20220328_14aReunioProBioQAV_ApresentaoProjetodeLeiv01.pdf
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/secretarias/petroleo-gas-natural-e-biocombustiveis/combustivel-do-futuro
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2388242


Histórico e legislação
Rotas tecnológicas
Matérias-primas



Principais matérias-primas

Oleaginosas, algas, óleos 
e gorduras residuais

HEFA Querosene parafínico sintetizado por ácidos graxos e ésteres hidroprocessados 50%

HC-HEFA Querosene parafínico sintetizado por hidrocarbonetos bioderivados 10%

CHJ Querosene de hidrotermólise catalítica 50%

Rotas tecnológicas aprovadas pela ASTM D7566 e ANP Res. 856/2021
Mistura 
máxima1

Eucalipto, pinheiro, capim 
elefante, bagaço de cana 

SPK-FT
Querosene parafínico hidroprocessado e sintetizado por Fischer-Tropsch

50%

SPK-A Querosene parafínico sintetizado com aromáticos 50%

SIP Isoparafinas sintetizadas de açúcares fermentados e hidroprocessados 10%

Cana-de-açúcar, milho, 
beterraba, mandioca

ATJ Querosene parafínico sintetizado por álcool 50%

Triglicerídeos

Biomassa lignocelulósica

Açúcares e amidos

1 Mistura máxima: percentual máximo permitido de mistura ao querosene de aviação em resolução ANP. 
Fonte: 9, 10

Rotas Tecnológicas | Autorizadas

https://atosoficiais.com.br/anp/resolucao-n-856-2021-estabelece-as-especificacoes-do-querosene-de-aviacao-jet-a-e-jet-a-1-dos-querosenes-de-aviacao-alternativos-e-do-querosene-de-aviacao-c-jet-c-bem-como-as-obrigacoes-quanto-ao-controle-da-qualidade-a-serem-atendidas-pelos-agentes-economicos-que-comercializam-esses-produtos-em-territorio-nacional?origin=instituicao
https://www.astm.org/d7566-21.html


A produção de SAF pelas rotas HEFA e HC-HEFA consiste na conversão de 

triglicerídeos em cadeias de hidrocarbonetos renováveis através de 

reações que utilizam hidrogênio e catalisadores. 

• A etapa de hidrogenação catalítica envolve os processos de 

hidrodesoxigenação, descarboxilação e descarbonilação, que visam remover 

insaturações, oxigênio e compostos indesejáveis dos óleos para elevar a 

densidade energética e estabilidade de armazenamento;

• As etapas de hidroisomerização e hidrocraqueamento buscam encurtar e 

ramificar as cadeias de hidrocarbonetos a fim de atender alguns dos critérios 

estabelecidos na ASTM, como o ponto de fluidez e propriedades de fluxo a frio. 

Oleaginosas e 
microalgas

Hidrogenação 
catalítica

Extração / Pré-
tratamento

Hidroisomerização
Hidrocraqueamento

Nafta Renovável

Diesel Renovável

SAF

Óleos e gorduras 
residuais

Pré-tratamento

Fonte: 11, 12, 13, 14  

A rota HC-HEFA é uma variação da HEFA que utiliza 

hidrocarbonetos bioderivados. Atualmente, apenas o 

óleo obtido da alga Botrycoccus braunii é reconhecido 

nessa classificação. A rota HC-HEFA foi certificada 

pela ASTM D7566 em 2020 e seu percentual 

máximo de mistura é de 10%. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Nível de Prontidão Tecnológica (TRL)

HEFA 
Tecnologia madura e 

comercialmente disponível em 
ambiente operacional

HC- HEFA 
Tecnologia testada 
em escala piloto

Rotas Tecnológicas | HEFA e HC-HEFA

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0016236122017471?via%3Dihub
https://climaesociedade.org/wp-content/uploads/2022/06/sinergias-entre-as-metas-de-descarbonizacao.pdf
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0016236119309433?via%3Dihub
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1364032121007814?via%3Dihub


1 2 3 4 5 6 7 8 9

Na rota CHJ, a matéria-prima lipídica é submetida a uma etapa de pré-

condicionamento, seguida pela hidrotermólise catalítica e uma etapa 

adicional de refino para originar o querosene sintético. 

• A etapa de pré-condicionamento inclui reações de conjugação, ciclização e 

cross-linking para alterar a estrutura de ácidos graxos dos triglicerídeos e, 

com isso, melhorar a eficiência do processo;

• No reator hidrotérmico, o óleo pré-condicionado reage com água em 

condição supercrítica para converter os triglicerídeos em um mix de 

hidrocarbonetos por meio de reações de craqueamento, hidrólise, 

descarboxilação, desidratação, isomerização, recombinação e/ou 

aromatização;

• Por fim, o óleo é submetido ao hidrotratamento e fracionamento de 

produtos. 

Fonte: 13, 32

Hidrotermólise 
catalítica

Hidrogenação
Descarboxilação
Hidrotratamento

Gasolina Renovável

Diesel Renovável

SAF

Oleaginosas, algas, óleos e 
gorduras residuais

Pré-condicionamento: 
Conjugação
Ciclização

Cross-linking

Fracionamento

Nível de Prontidão Tecnológica (TRL)

CHJ
Tecnologia demonstrada 
em ambiente relevante 

A rota CHJ utiliza as mesmas matérias-primas que a rota HEFA, 

porém aplica processos químicos distintos para adequá-las à 

faixa do querosene de aviação. As reações na rota CHJ 

consomem menos hidrogênio em comparação com HEFA, mas 

requerem maior pressão e temperatura para operar.

Rotas Tecnológicas | CHJ   

https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0016236119309433?via%3Dihub
https://doi.org/10.1016/j.rser.2021.111516


As rotas de obtenção SPK-FT e SPK/A envolvem conversão da 

biomassa vegetal em combustíveis, incluindo o SAF, tendo a síntese de 

Fischer-Tropsch (FT) como uma de suas etapas principais.

• Após pré-tratamento, a biomassa é submetida ao processo termoquímico de 

gaseificação com o objetivo de converter os materiais carbonosos em gás de 

síntese (CO + H2);

• O gás de síntese é então aplicado à síntese FT que, através de suas reações, 

produz uma faixa de hidrocarbonetos com vários comprimentos de cadeia de 

carbono;

• A etapa adicional de processo – craqueamento, isomerização e fracionamento – 

visa aumentar o rendimento da fração de querosene e adequá-la às 

especificações técnicas desse produto.

Síntese de Fischer-
Tropsch (FT)

Gaseificação

Refino

Nafta Renovável

Diesel Renovável

SAF

Biomassa 
lignocelulósica

Pré-tratamento

A rota de obtenção de SPK/A é uma variação do processo 

Fischer-Tropsh com adição de aromáticos, o que auxilia a 

prevenir vazamentos e deterioração das partes de borracha que 

vedam os motores, auxiliando a manter a pressão hidráulica. 

Assim como SPK-FT, seu percentual máximo de 

mistura é de 50%. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Nível de Prontidão Tecnológica (TRL)

FT-SPK
Tecnologia demonstrada 
em ambiente operacional

Condicionamento

Gases leves

Ceras

SPK/A
Tecnologia testada 
em escala piloto

Rotas Tecnológicas | SPK-FT e SPK/A

Fonte: 11, 12, 14  

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0016236122017471?via%3Dihub
https://climaesociedade.org/wp-content/uploads/2022/06/sinergias-entre-as-metas-de-descarbonizacao.pdf
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1364032121007814?via%3Dihub


Essa tecnologia é comercializada pela Amyris e Total 

utilizando cana-de-açúcar e uma cepa de S. cerevisiae no 

processo de fermentação para produzir farneseno. 1 2 3 4 5 6 7 8 9

Nível de Prontidão Tecnológica (TRL)

A rota SIP ocorre a partir da fermentação de açúcares com uso de 

leveduras modificadas. 

Esta rota bioquímica converte os açúcares em uma molécula de 

hidrocarboneto C15H24 chamada farneseno que, após passar por um 

processo de hidrotratamento, produz o farnesano (C15H32) um 

combustível cujo percentual máximo de mistura com o querosene 

fóssil é de 10%. 

Fracionamento Hidrotratamento

SAF

SIP
Tecnologia entre protótipo e 
demonstração em ambiente 

operacional

Fonte: : 11 , 22, 23

Rotas Tecnológicas | SIP

Fermentação
Levedura 

modificada

Pré-tratamento

Hidrólise enzimática

Açúcares e 
amidos

Biomassa 
lignocelulósica

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0016236122017471?via%3Dihub
https://www.gov.br/mme/pt-br/programa-combustivel-do-futuro/analise-economica-diferentes-rotas-de-producao-de-saf.pdf
https://www.ingentaconnect.com/content/matthey/jmtr/2020/00000064/00000003/art00004;jsessionid=2f2w4l15mqh8u.x-ic-live-03


A rota ATJ pode ser dividida em duas etapas: produção do bio-

álcool e síntese de hidrocarbonetos médios. 

• A produção de bio-álcoois inclui desde rotas consolidadas, como a 

fermentação alcoólica, até alternativas mais inovadoras, como as 

rotas termoquímicas. Diferentes tipos de bio-álcoois vêm sendo 

considerados para a rota ATJ, como metanol, etanol, n-butanol e 

isobutanol. 

• Na etapa de síntese ocorre a conversão de álcoois de cadeia curta 

em hidrocarbonetos de cadeia mais longa (C8-C16). Existem duas 

rotas principais para a obtenção do álcool nesse processo, a partir 

do metanol e dos álcoois superiores.

*MTO (Metanol-para-olefinas): Reator de leito fluidizado  com catalisador. Há a formação de 
metano, parafinas C2-C4, olefinas C2-C4 e gasolina C5-C11
** MOGD (olefina-para-gasolina): Reator de leito fixo, na presença de catalisador.
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Fonte: 12, 13, 14, 23  

Tecnologia demonstrada 
em ambiente operacional

Rotas Tecnológicas | ATJ-SPK

https://climaesociedade.org/wp-content/uploads/2022/06/sinergias-entre-as-metas-de-descarbonizacao.pdf
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0016236119309433?via%3Dihub
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1364032121007814?via%3Dihub
https://doi.org/10.1595/205651320X15816756012040


Rotas Tecnológicas | Oportunidades e desafios

Oportunidades Desafios

HEFA e 
HC-HEFA

+ Disponibilidade de matéria-prima em larga escala;

+ Baixo teor de enxofre e de compostos aromáticos, além de 
elevados valores de cetano.

- Desafio logístico para utilizar óleos e gorduras residuais; 

- Processo intensivo em hidrogênio.

CHJ

+ O processo pode usar matéria-prima úmida e ter alta 
eficiência energética devido às condições de reação suaves;

+ O pré-condicionamento da matéria-prima reduz o 
consumo de hidrogênio na etapa final de refino.

- Elevado uso de água no processo.

SPK-FT e 
SPK/A

+ Por ser isento de enxofre, o líquido FT causa menos 
poluição ao meio ambiente.

- Baixa viabilidade econômica nas escalas reduzidas para    
adequação na utilização de biomassa e resíduos;

- Necessidade de desenvolvimento de processos e 
catalisadores mais adequados para pequena escala.

SIP
+ Não há necessidade de catalisadores químicos e reações 
em alta temperatura ou pressão.

- Apresenta viscosidade cinemática relativamente alta em 
comparação com outras rotas;
- Mais adequado para a produção de produtos químicos de 
alto valor.

ATJ
+ Utiliza como matéria-prima bio-álcoois cuja tecnologia de 
produção já está consolidada;

+ Ampla variedade de recursos disponíveis.

- Disponibilidade de matéria-prima comprometida, pois bio-
álcoois possuem mercado estabelecido no segmento de 
transporte rodoviário.

Fonte: 11, 21, 31

https://doi.org/10.1016/j.fuel.2022.124905
https://www.sciencedirect.com/book/9780323857154/sustainable-alternatives-for-aviation-fuels#book-info
https://doi.org/10.1016/j.fuel.2018.10.079


Matérias-primas | Custo e esforço tecnológico 

Fonte: 21

Aumento do custo da matéria-prima SAF Aumento do esforço tecnológico

Outros

Biomassa lignocelulósica

Açúcares e amidos
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Soja 
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Pinhão manso
Óleo de fritura usado

Cana-de-açúcar
Sorgo

Mandioca
Beterraba

Milho 

https://shop.elsevier.com/books/sustainable-alternatives-for-aviation-fuels/yousuf/978-0-323-85715-4
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Fonte: 11, 15, 16, 20, 21, 25, 26 

Maior intensidade de carbono do SAF-AtJ quando produzido em usina não-integrada 
fora do Brasil, principalmente devido:

• às emissões de transporte marítimo do etanol do Brasil até a planta de SAF no exterior;

• ao consumo de combustível fóssil (ex: gás natural) na indústria para produção de SAF.

Oportunidade: Sistema de Book&Claim como alternativa para viabilizar produção de 
SAF nas localidades mais competitivas em IC, como o Brasil, acelerando o alcance 
das metas de descarbonização com menores custos para a sociedade.

valores sem iLUC

Rotas Tecnológicas & Matéria-Prima | Intensidade de Carbono (IC)

• Cana: 

Valores não incluem SAF-AtJ de etanol de 2° geração (E2G) a partir dos resíduos da cana.

Estima-se que o E2G de resíduos da cana possua uma IC 30% inferior ao etanol de 1° geração*, 

podendo assim o SAF-AtJ de E2G  representar um potencial de descarbonização ainda maior.

 

• Milho: 

Valor disponível referente apenas ao SAF-AtJ de etanol de milho dos EUA.

A literatura ainda carece de valores regionais de SAF-AtJ de milho 2° safra do Brasil.

Estima-se que a IC do SAF-AtJ produzido a partir do etanol de milho 2° safra do Brasil seja 

significativamente inferior ao SAF-AtJ de milho dos EUA, principalmente devido ao uso de 
bioenergia na indústria.

*Raízen 2023

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0016236122017471?via%3Dihub
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.1002/bbb.2041
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.1002/bbb.2168
https://www.icao.int/environmental-protection/CORSIA/Documents/ICAO%20document%2006%20-%20Default%20Life%20Cycle%20Emissions%20-%20March%202021.pdf
https://shop.elsevier.com/books/sustainable-alternatives-for-aviation-fuels/yousuf/978-0-323-85715-4
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S030626191731499X?ref=pdf_download&fr=RR-7&rr=84bb5363bf957aa0
doi:%2010.1002/bbb.2574


Rotas Tecnológicas & Matéria-Prima | Custos de produção 
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Fonte: 11,14,17

Matéria-prima

• O custo de produção por rota está representado pelo 
preço de venda mínimo viável do SAF.

• O custo de produção de cada rota poderá variar de 
forma heterogênea, de acordo com diferentes ganhos 
potenciais de produtividade via:

• Economia de escala: as rotas mais adotadas, 
com maior investimento e volume de SAF 
produzido, poderão estar sujeitas a uma redução 
de custo mais acelerada do que as rotas com 
uma menor taxa de adoção;

• Economia de escopo: as rotas que 
proporcionarem uma maior gama de produtos 
gerados conjuntamente ao SAF, podem se 
beneficiar da resiliência de um portfólio mais 
diversificado.

• A existência de um mercado de carbono consolidado 
pode fomentar a produção de SAF. Caso o benefício 
ambiental possa ser quantificado, poderá haver 
aumento da competitividade do combustível renovável. 

https://doi.org/10.1016/j.fuel.2022.124905
https://doi.org/10.1016/j.rser.2021.111502
https://doi.org/10.1016/j.apenergy.2018.09.169


Histórico e legislação

Produção de SAF
Atual e futura



Capacidade instalada

Capacidade projetada

*Dados de capacidade de biorrefinarias considerando produção máxima de SAF

*Dados de capacidade projetada consideram decisão final de investimento com data definida e a definir

Fonte: 29

HEFA-SPK
55,6%

ATJ-SPK 11,1%

Outros
33,3%

FT-SPK
15,0%

HEFA-SPK
26,5%ATJ-SPK

26,5%

Outros
27,4%

A definir 
4,4%

Legenda

Produção de SAF | Mundo

*Outros: PtL, HTL,HVO, GTL

641 mil m3/ano

582 mil m3/ano

2,6 M m3/ano

16 M m3/ano

1,1 mil m3/ano

6,9 M m3/ano

6,8 M m3/ano

1,5 M m3/ano

20 mil m3/ano

América do Sul

América do Norte

África

Europa

Ásia

Oceania

Capacidade instalada x Capacidade projetada (2030)

(S&P Global Commodity Insights, ©2024 by S&P Global Inc)



Produção de SAF | Experiências e consumo

Principais produtores de SAF por volume 
total de offtake 1

9,55
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Experiências de voo utilizando SAF

Companhias aéreas que se comprometeram 
com metas de SAF para 2030:

50

Número de aeroportos regularmente 
abastecidos com SAF: 

69

Voos comerciais que foram operados usando 
SAF, desde 2011:

736.319

1 Valores acumulados até outubro/2023

Fonte: 30, 33

https://aviationbenefits.org/environmental-efficiency/climate-action/sustainable-aviation-fuel/
https://issuu.com/simpliflying/docs/saf-powerlist-2023


Histórico e legislação
Trajetórias para oferta 
de SAF



A demanda de QAV continuará crescendo nos próximos anos

• Para acompanhar a recuperação da demanda do 
setor pós-pandemia, tanto a produção nacional 
quanto a importação de QAV no Brasil devem 
crescer.

• Mesmo com melhorias na eficiência das aeronaves 
e no planejamento de viagens, as emissões do setor 
também apresentam tendência de aumento. 

• Nesse contexto, a produção de SAF deve assumir 
um papel chave para a descarbonização da aviação 
através dos programas ProBioQAV e CORSIA.

• O Brasil pode se destacar na produção de SAF por 
sua expertise com biocombustíveis e 
disponibilidade de biomassa e outras fontes 
renováveis de energia. 

1 Voos operados por empresas nacionais ou estrangeiras com origem/destino fora do Brasil.
Fonte: elaboração própria, com base em 34
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https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/plano-decenal-de-expansao-de-energia-2032


• O ProBioQAV e o CORSIA não se baseiam em mandatos 
volumétricos, e sim em metas de redução de emissões:

• ProBioQAV – percentual de redução gradual de emissões 
aplicado aos voos domésticos (vide slide 12).

• CORSIA – crescimento neutro em carbono até 2035, seguido de 
redução para alcançar o net zero em 2050 na aviação 
internacional (vide slide 9). 

• A aplicação de ambos os programas se traduz em uma 
redução de emissões que pode ser atendida com SAF.

Metas de redução de emissões

Fonte: elaboração própria, com base em 2, 8, 34
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https://www.icao.int/environmental-protection/CORSIA/Documents/CORSIA%20Brochure/2023%20Edition/CORSIA-Brochure2023-EN-WEB.pdf
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2388242
https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/plano-decenal-de-expansao-de-energia-2032


• A demanda volumétrica de SAF irá variar de 
acordo com a intensidade de carbono (IC) do 
combustível produzido, uma vez  que CORSIA e 
ProBioQAV estabelecem metas de redução de 
emissões.

Demanda de SAF no Brasil

Fonte: elaboração própria, com base em 2, 8, 34
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https://www.icao.int/environmental-protection/CORSIA/Documents/CORSIA%20Brochure/2023%20Edition/CORSIA-Brochure2023-EN-WEB.pdf
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2388242
https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/plano-decenal-de-expansao-de-energia-2032


Trajetórias propostas

Aproveitamento de 
resíduos

Qual é o potencial de 
produção de SAF a 
partir de resíduos 

orgânicos disponíveis no 
Brasil?

Projetos 
anunciados

Os projetos anunciados 
são suficientes para 
atender as metas de 

redução de emissões?

Consolidadas

Como óleo de soja, 
etanol de cana 1G e de 
milho podem contribuir 
para atender as metas?

Alternativas

Como matérias-primas 
alternativas podem 

contribuir para atender 
as metas?

Matérias-primas



BBF | 2026
Projeto de biorrefinaria na Zona 

Franca de Manaus para produção 
de HVO e SAF.

Produção de HEFA: 250 mil m³/ano 
Matérias-primas: palma, soja e 

milho

Acelen | 2027 
Anunciou investimento em uma 
unidade para produção de HVO e 

SAF anexa à refinaria de Mataripe.

Produção de HEFA: 500 mil m³/ano
Matérias-primas: soja, milho e 

macaúba (no futuro) 

                          

                  

Petrobras | 2029
Planeja implantar uma unidade de 

produção de HVO e SAF anexa à RPBC. 

Produção de HEFA: 350 mil m³/ano 
Matérias-primas: soja e sebo bovino. 

Trajetória I | Projetos anunciados

• Os projetos anunciados optam pela rota 
HEFA para produção de SAF, uma vez que é 
a opção tecnológica com maior TRL até o 
momento. 

• O óleo de soja será utilizado como matéria-
prima principal ou secundária em todas as 
unidades anunciadas, o que se deve à 
disponibilidade desse produto em larga 
escala. 

• Os projetos também buscam algum nível de 
diversificação com a inclusão de outras 
fontes de óleo vegetal e gordura, como o 
óleo de palma, sebo bovino e a macaúba.

• Esta trajetória avalia em que medida esses 
projetos podem atender as metas de 
redução de emissões do CORSIA e 
ProBioQAV.

Fonte: 35, 36, 46 Nota: Há projetos para a construção de plantas que utilizam as rotas AtJ e HEFA, com menor grau de certeza, que não foram incluídas neste estudo. 

https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-756/NT-EPE-DPG-SDB-2023-01_Analise_de_Conjuntura_dos_Biocombustiveis_Ano2022.pdf
https://www.acelen.com.br/comunicacao/acelen-inova-em-combustiveis-renovaveis-e-investira-mais-de-r-12-bi/
https://investnews.com.br/negocios/acelen-do-mubadala-apresenta-em-ny-sua-biorrefinaria-para-combustivel-de-aviacao/


• Os projetos já anunciados representam 12% da demanda 
estimada de combustível de aviação entre 2030 e 2033, mas a 
participação decai à medida que a demanda cresce. 

• Entre 2027 e 2037, os projetos atendem, em média, 38% das metas 
de redução de emissões definidas pelo CORSIA e ProBioQAV. 

• Considerando apenas o ProBioQAV, os projetos anunciados são 
suficientes para atender as metas estabelecidas até 2037.

Trajetória I | Projetos anunciados 
Atendem parcialmente as metas de redução de emissões 

Fonte: elaboração própria, com base em 2, 8, 16, 20, 34, 35, 36,   
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https://www.icao.int/environmental-protection/CORSIA/Documents/CORSIA%20Brochure/2023%20Edition/CORSIA-Brochure2023-EN-WEB.pdf
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2388242
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.1002/bbb.2168
https://www.icao.int/environmental-protection/CORSIA/Documents/ICAO%20document%2006%20-%20Default%20Life%20Cycle%20Emissions%20-%20March%202021.pdf
https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/plano-decenal-de-expansao-de-energia-2032
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-756/NT-EPE-DPG-SDB-2023-01_Analise_de_Conjuntura_dos_Biocombustiveis_Ano2022.pdf
https://www.acelen.com.br/comunicacao/acelen-inova-em-combustiveis-renovaveis-e-investira-mais-de-r-12-bi/


Trajetória II | Matérias-primas consolidadas e alternativas

• Outros empreendimentos precisarão entrar em 
operação a partir de 2027, quando o CORSIA e 
ProBioQAV se tornam obrigatórios.

• Matérias-primas consolidadas na produção de 
biocombustíveis → escala e experiência. 

• Matérias-primas alternativas → diversificação da 
cesta de insumos, desenvolvimento regional e 
integração de políticas públicas. 

• Essas matérias-primas podem “impulsionar o 
fortalecimento e o desenvolvimento sustentável da 
agricultura familiar e das suas organizações como 
contribuição para a diversificação produtiva, para a 
redução das desigualdades, para a mitigação de 
impactos climáticos e para a promoção da segurança 
energética e da segurança alimentar”, convergentes 
aos objetivos do Selo Biocombustível Social.

• Esta trajetória indica o volume de SAF necessário 
para atingir as metas de redução de emissões a partir 
de rotas e matérias-primas selecionadas e analisadas 
separadamente. 

Matérias-primas consolidadas

HEFA

Soja

ATJ

Cana Milho

Matérias–primas alternativas

HEFA

Macaúba

ATJ

Agave E2G

Nota: As análises são mutuamente excludentes.

Fonte: elaboração própria, com base em 2, 8, 16, 20, 34, 35, 36, 44, 45  
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https://www.icao.int/environmental-protection/CORSIA/Documents/CORSIA%20Brochure/2023%20Edition/CORSIA-Brochure2023-EN-WEB.pdf
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2388242
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.1002/bbb.2168
https://www.icao.int/environmental-protection/CORSIA/Documents/ICAO%20document%2006%20-%20Default%20Life%20Cycle%20Emissions%20-%20March%202021.pdf
https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/plano-decenal-de-expansao-de-energia-2032
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-756/NT-EPE-DPG-SDB-2023-01_Analise_de_Conjuntura_dos_Biocombustiveis_Ano2022.pdf
https://www.acelen.com.br/comunicacao/acelen-inova-em-combustiveis-renovaveis-e-investira-mais-de-r-12-bi/
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2024/decreto/d11902.htm
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-615/NT-EPE-DPG-SDB-2021-03_Analise_de_Conjuntura_dos_Biocombustiveis_ano_2020.pdf


• O mix de rotas e matérias-
primas dependerá da avaliação 
de diversos fatores. 

• Ex: disponibilidade de insumos, 
logística, custos, aspectos 
ambientais etc. 

• Em 2037, a produção de SAF 
deve chegar na faixa de  
3,7 a 8 milhões de m³/ano, 
a depender das rotas escolhidas. 
Essa faixa de produção inclui os 
projetos anunciados.

• O SAF poderá representar entre 
36% a 78% da demanda 
volumétrica de QAV3.  

Nota: As análises são mutuamente 
excludentes.

Trajetória II | Matérias-primas consolidadas e alternativas
Capacidade de produção varia de acordo com a rota e matéria-prima 
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3
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9
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Capacidade 
adicionada de 
produção de 

SAF 2 

Valores se somam 
aos projetos 
anunciados

1 Capacidade específica média com base em projetos anunciados e relatórios de mercado (29).
2 Os cálculos utilizaram a redução adicional de emissões necessária em cada ano e valores de IC indicados nesta página do Caderno.
3 Atualmente, o limite máximo de mistura de SAF no QAV fóssil é de 50%.

Fonte: elaboração própria, com base em 2, 8, 16, 20, 25, 34, 35, 36, 37

https://www.icao.int/environmental-protection/CORSIA/Documents/CORSIA%20Brochure/2023%20Edition/CORSIA-Brochure2023-EN-WEB.pdf
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2388242
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.1002/bbb.2168
https://www.icao.int/environmental-protection/CORSIA/Documents/ICAO%20document%2006%20-%20Default%20Life%20Cycle%20Emissions%20-%20March%202021.pdf
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S030626191731499X
https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/plano-decenal-de-expansao-de-energia-2032
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-756/NT-EPE-DPG-SDB-2023-01_Analise_de_Conjuntura_dos_Biocombustiveis_Ano2022.pdf
https://www.acelen.com.br/comunicacao/acelen-inova-em-combustiveis-renovaveis-e-investira-mais-de-r-12-bi/
https://pubs.rsc.org/en/content/articlelanding/2011/ee/c1ee01107c


Trajetória II | Matérias-primas consolidadas e alternativas
Disponibilidade de matéria-prima é um critério chave ...

• A produção de SAF a partir de 
E1G de cana abre uma nova 
possibilidade de mercado 
para esse biocombustível, 
especialmente em face ao 
maior valor agregado do SAF.

• Oportunidade de consolidar 
as usinas de etanol como 
biorrefinarias que produzem 
uma gama de produtos.

• A expansão da oferta de 
etanol de milho no Brasil 
pode ser impulsionada ainda 
mais pela demanda crescente 
de SAF nos próximos anos.

• A demanda de óleo de soja 
para SAF em 2037 supera o 
que foi utilizado para produção 
de biodiesel em 2023. 

• Considerando a taxa de 
ocupação da capacidade de 
extração de óleo de soja no 
Brasil (78%), haverá a 
necessidade de investimentos 
ao longo do período.

Fonte: elaboração própria, com base em 38, 39 
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https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/paineis-dinamicos-da-anp/paineis-e-mapa-dinamicos-de-produtores-de-combustiveis-e-derivados/painel-dinamico-de-produtores-de-biodiesel
https://www.conab.gov.br/component/k2/item/download/52732_1ba60aad418c90b0a86daf409a3703a5


Trajetória II | Matérias-primas consolidadas e alternativas
... e também pode ser um impulsionador da diversificação no NE 

• A demanda crescente de SAF pode 
incentivar a produção de E2G de cana 
na região Nordeste2. 

• Por ser um biocombustível com alto 
valor agregado, tem o potencial de 
impulsionar a modernização e 
ampliação da gama de produtos das 
usinas da região, aumentando também 
a geração de emprego qualificado e 
renda.
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21,6% 
do pasto degradado 

24,9% 
do pasto degradado 

• Macaúba e agave são biomassas promissoras para produção de biocombustíveis no 
Brasil1. 

• Apesar de ainda não estarem disponíveis em escala, essas matérias-primas podem ser 
vetores de:

o Integração de políticas públicas;  

o Diversificação de biomassas na 
produção de biocombustíveis;

o Fortalecimento da agricultura familiar;

o Promoção de segurança alimentar e 
energética;

o Desenvolvimento regional;

o Redução das desigualdades;

o Recuperação de áreas degradadas;

o Desenvolvimento tecnológico;

o Geração de emprego e renda.

1 A implantação em grande escala desses plantios demandaria análises socioambientais para avaliação dos impactos na região.
2 O potencial de produção E2G na região Nordeste foi definido considerando o direcionamento de bagaço para a produção de etanol.
Fonte: elaboração própria, com base em 39, 40, 41

https://www.conab.gov.br/component/k2/item/download/52732_1ba60aad418c90b0a86daf409a3703a5
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0959652620313305
https://brasil.mapbiomas.org/wp-content/uploads/sites/4/2023/08/MapBiomas_Pastagem_2022_30_11_1.pdf


1 As taxas de aproveitamento foram definidas considerando parcelas desses resíduos que já são utilizadas para outros fins. No gráfico, o 
nível de redução de emissões a partir dos resíduos se mantém constante, pois utilizou-se a disponibilidade em 2022/2023 como referência.

Fonte: elaboração própria, com base em 16, 18, 38, 42, 43 

Trajetória III – Aproveitamento de resíduos

• A utilização de resíduos 
orgânicos é atrativa em 
função do baixo custo de 
aquisição da matéria-prima 
e baixa intensidade de 
carbono. 

• Esta trajetória considera o 
nível de aproveitamento dos 
resíduos disponíveis e indica 
o potencial de produção de 
SAF a partir deles. 

• Caso o potencial de 
aproveitamento fosse 
integralmente desenvolvido, 
seria possível atender 82% 
das metas de redução de 
emissões até 2037 
utilizando apenas resíduos. 
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https://onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.1002/bbb.2168
https://www.agroicone.com.br/wp-content/uploads/2021/06/RSB_Agroicone_Feedstock_availability_2021.pdf
https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/paineis-dinamicos-da-anp/paineis-e-mapa-dinamicos-de-produtores-de-combustiveis-e-derivados/painel-dinamico-de-produtores-de-biodiesel
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/agricultura-e-pecuaria/9203-pesquisas-trimestrais-do-abate-de-animais.html
https://iba.org/datafiles/publicacoes/relatorios/relatorio-anual-iba2023-r.pdf


Resumo 2037

Aproveitamento 
de resíduos

Projetos 
anunciados

Consolidadas Alternativas

Trajetória I Trajetória II Trajetória III

Capacidade 
adicionada1

Equivalência 
em nº de 
plantas

Investimento 
estimado2

3.000 a 6.900
mil m³/ano 

~2.700
mil m³/ano 

~1.940
mil m³/ano 

1.100
mil m³/ano

3 plantas

500, 250, 350 mil m³/ano

10 a 23 plantas

de 300 mil m³/ano

9 plantas

de 300 mil m³/ano

7 plantas

6 de 300 mil m³/ano 
+ 1 de 140 mil m³/ano

R$ 8,7 
bilhões

R$ 21 a 48 
bilhões

R$ 19 
bilhões

R$ 13,6 
bilhões

1 A capacidade adicionada de produção de SAF nas Trajetórias II e III se baseia nas metas de redução de emissões do CORSIA e ProBioQAV 
e na IC de cada rota/matéria-prima. 
2 A estimativa de investimento se baseou no custo médio dos projetos anunciados no Brasil. Nota-se, contudo, que o CAPEX irá variar para 
as diferentes rotas. Há também a possibilidade de ganhos de escala e escopo que não foram considerados nesse cálculo. 



Avaliação multicritério 
O mix de rotas e matérias-primas dependerá da avaliação de diversos fatores e restrições

Fonte: elaboração própria, com base em 2, 8, 16, 20, 25, 34
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• O mix de rotas e matérias-primas dependerá da avaliação de 
diversos fatores e restrições, tais como:

• Outros fatores também poderão influenciar a composição do 
mix, tais como financiamento, aspectos geopolíticos, 
estratégia nacional, etc. 
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• A ponderação de diferentes 
critérios indica uma possível 
composição de rotas de 
produção de SAF com foco em 
atingir as metas de redução de 
emissões do setor e diversificar 
matérias-primas.

• A diversificação de 
matérias-primas para 
produção de biocombustíveis 
ainda requer investimentos 
para alcançar escala.

• Contudo, este pode ser um 
importante vetor de 
desenvolvimento regional, 
recuperação de pastagens 
degradadas e geração de 
emprego e renda. 

https://www.icao.int/environmental-protection/CORSIA/Documents/CORSIA%20Brochure/2023%20Edition/CORSIA-Brochure2023-EN-WEB.pdf
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2388242
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.1002/bbb.2168
https://www.icao.int/environmental-protection/CORSIA/Documents/ICAO%20document%2006%20-%20Default%20Life%20Cycle%20Emissions%20-%20March%202021.pdf
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S030626191731499X
https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/plano-decenal-de-expansao-de-energia-2032
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Considerações Finais



Principais mensagens

43

A produção de SAF no Brasil 
pode ter uma intensidade de 

carbono menor em 
comparação com os mesmos 
processos de conversão em 

outros países devido às 
plantas integradas.

Iniciativas existentes para a 
construção de biorrefinarias 
podem atender a uma parte 

da redução de emissões 
exigida pela CORSIA e 

ProBioQAV.

Mas, no longo prazo, é 
necessário diversificar as 

matérias-primas utilizadas 
na produção de 

biocombustíveis, o que 
poderia catalisar a geração 
de emprego e a distribuição 

de renda para as áreas 
rurais no Brasil.

Os cenários descritos neste 
estudo indicam uma gama de 

soluções. No entanto, uma 
perspectiva integrada é 

necessária para otimizar os 
esforços de 

descarbonização, dada a 
competição com outras 
indústrias por recursos 
como terras, matérias-

primas, financiamento, etc. 

É importante alocar recursos 
em PD&I para estabelecer 

uma indústria forte e 
alinhada com a transição 
energética justa para uma 

economia de baixo carbono.

Icons from Flaticon
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